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AVICULTURA 

Camas húmidas – Múltiplas causas com graves efeitos 

produtivos 

Quando o tema tem a ver com alterações patológicas nos nossos animais, por uma 
questão de tradição ou de aprendizagem, somos levados a ter em conta uma certa 
“arrumação anatómica”. Isto é, somos levados a interpretar as doenças com base na 
tal arrumação em aparelhos ou sistemas. Refiro-me à classificação em:  

• Doenças do aparelho digestivo; 
• Doenças do aparelho respiratório; 

• Doenças do aparelho reprodutor; 
• Doenças do aparelho urinário; 

E assim, por diante* 

Só que nas aves nem sempre é assim. Atrevo-me a dizer que as aves são animais 
promíscuos sob o ponto de vista anatómico. 

Senão vejamos: 

• As aves não têm diafragma; 
• Os sacos aéreos, por exemplo, que apesar de estarem funcionalmente 

relacionados com o aparelho respiratório, também existem no abdómen; 
• A cloaca, que não é mais do que a porção terminal e simultânea de três 

aparelhos: digestivo, urinário e reprodutor. 

Tudo isto significa que: 

• Pode não existir uniformidade de sintomatologia em cada caso; 

• Afecções com sede num órgão ou sistema podem ter reflexos noutro órgão 
aparentemente excluído à luz da tal “arrumação anatómica”; 

• É mais difícil estabelecer padrões clínicos ou lesionais; 

• Devemos olhar para as aves como “um todo”, não limitando a nossa 
apreciação à tal interpretação anatómica. 
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Estes pressupostos não podiam estar mais na génese e compreensão dos 

problemas de camas húmidas.  

As camas húmidas podem ter como consequência: 

• Maior incidência de dermatite plantar; 
• Feridas no peito; 

• Lesões articulares; 
• Dor e mau estar; 
• Desvalorização da carcaça no abate (exportação de patas); 

• Existência de condições óptimas para a esporulação dos oocistos (coccidiose 
clínica ou sub-clínica); 

• Aumento da carga bacteriana com predomínio do género Clostridium; 

• Aumento dos níveis de amoníaco no ar (patologia respiratória); 
• Maior despesa e trabalho do criador para manter as camas em boas condições; 

• Ciclo vicioso – perda da integridade intestinal – patologia – más camas. 

Nas camas húmidas está sempre em causa a regulação do balanço hídrico, isto é, a 
relação entre a quantidade ingerida de água e electrólitos e a sua excreção através 
dos rins, tracto gastrointestinal, pele e respiração. Se existe um desequilíbrio entre 
este mecanismo fisiológico, o resultado final poderá ser a tal situação de camas 
húmidas. 

Continuando nas causas, podemos (mais uma vez à luz das tais questões de 
“arrumação” anatómica) considerar dois tipos: 

1. Causas não infeciosas; 
2. Causas infeciosas. 

Tipo 1 – causas não infecciosas: 

• Qualidade intrínseca da cama 

Os materiais de cama mais comummente utilizados nas nossas explorações são as 
aparas de madeira, a casca de arroz ou a palha moída. 

Têm características diferentes quanto à capacidade de absorção e libertação de 
humidade (por efeito da ventilação), assim como na tendência para fazer placas. A 
opinião unânime é que o melhor material é a madeira em aparas, apesar de ser o 
material mais caro e mais escasso.  
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Independentemente do material em uso, é indispensável que o criador “trabalhe” a 
cama com frequência, para a manter sempre em boas condições. 

• Aquecimento e ventilação 

A ventilação é o principal meio para remover a humidade da cama em excesso. Um 

erro muito frequente é aquecer o pavilhão à custa da pouca ventilação. É sempre 
difícil no Inverno quando a humidade está próxima da saturação, existem fortes 
condensações no ambiente (água a escorrer pelas paredes do pavilhão), ou a 
velocidade de circulação de ar é diminuta. 

• Densidade elevada 

O número de frangos por metro quadrado, ou melhor, o peso vivo por metro quadrado 
também tem uma forte influência. Quanto menor for a carga animal, mais fácil é 
controlar o problema. 

• Sistemas de distribuição de água 

As pipetas face aos bebedouros tradicionais (tipo “plasson”) poupam cerca de 8% a 
10% em relação ao desperdício de água. A água desperdiçada vai invariavelmente 
depositar-se na cama. 

• Genética 

Actualmente as aves crescem “escandalosamente”. Se crescem têm de comer. E se 
comem muito, bebem igualmente em grandes quantidades (as aves bebem em 
condições normais cerca do dobro do que comem). A genética também não nos ajuda. 

• Nutrição 

Alguns factores nutricionais intrínsecos e extrínsecos têm forte influência no consumo 
de água: 

o Teor de electrólitos do alimento (Na, K, Cl); 
o Teor e digestibilidade da proteína; 
o Qualidade das gorduras; 
o Quantidade de P.N.A. (polissacáridos não amiláceos) > viscosidade 

intestinal; 
o Quantidade e tipo de enzimas presentes (ou não) no alimento; 
o Micotoxinas; 
o Tecnologia do fabrico e eventuais fraudes* 
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Um breve cálculo permite-nos apreciar os volumes de água com que estamos a 
trabalhar. 

Pensemos num bando de 10.000 frangos com 2 Kg de peso (hoje considerado como 
um bando muito pequeno). É expectável que durante o seu período de vida esse 
bando tenha comido cerca de 34 toneladas de ração e bebido 62.000 litros de água. 
Se pensarmos que o organismo animal é composto por cerca de 75% de água, isto 
significa que foram excretados para o pavilhão durante esse período de vida, qualquer 
coisa como 15.500 litros de água. 

É muita água com que temos de lidar. 

Em relação às causas tipo 2, causas infecciosas, várias patologias têm reflexos na 
humidade das camas. 

Podemos considerar causas primárias, em que o agente infeccioso lesa o intestino das 
aves, e causas secundárias, em que uma alteração do equilíbrio intestinal cria 
condições para o desenvolvimento microbiano. De notar que o intestino não é estéril. 
Existem muitos microorganismos potencialmente patogénicos mas que em condições 
normais estão controlados. A fronteira entre causas primárias e secundárias não se 
define com facilidade. Aliás, na prática, dificilmente se consegue perceber onde está a 
tal fronteira. 

Tipo 2 –causas infecciosas: 

• Coccidiose 

É indispensável um controlo da coccidiose clínica e sub-clínica através da 
incorporação de coccidiostáticos no alimento ou de vacinação contra a coccidiose. 

Vamos neste caso observar: 

o Destruição da mucosa; 
o Maior produção de muco intestinal; 
o Hemorragias; 
o Diminuição da absorção de nutrientes; 
o Condições óptimas para a proliferação bacteriana, nomeadamente do 

género Clostridium; 
o Má absorção, má pigmentação das carcaças; 
o Quebra acentuada das performances produtivas; 
o Fezes líquidas e com alimento por digerir. 
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No caso de coccidiose por Eimeria tenella, a quebra de performances não é tão 
acentuada. Neste caso, as coccídias atingem os cecos e neste ponto, a maior parte da 
absorção de nutrientes já ocorreu. As fezes são muito escuras, devido ao sangue que 
já sofreu a acção das enzimas intestinais. Muitas vezes a coccidiose por Eimeria 
tenella pode estar relacionada com a existência de uma patologia imunossupressiva, 
como por exemplo, a Doença de Gumboro. 

• Clostridiose 

A infecção por bactérias do género Clostridium pode ter dois importantes percursores: 

o Infecção prévia por Coccídias; 
o Aumento da viscosidade intestinal. 

Classicamente a Clostridiose é classificada em dois tipos, a enterite necrótica e a 
disbacteriose. 

A primeira é a forma menos frequente, caracterizada por uma forte destruição da 
mucosa intestinal, acompanhada por elevada mortalidade e morbilidade. 

A disbacteriose é a forma mais frequente e que ao mesmo tempo assume contornos 
de “doença económica”. Quero com isto dizer que os reflexos no bando não são 
(aparentemente) tão graves, mas no final corresponde a grandes perdas nas 
performances e rendimento final. 

É o padrão típico de camas húmidas com fracos crescimentos, com um grande 
acréscimo no que diz respeito ao trabalho e perda de proveitos dos criadores. 

Como conclusão podemos referir: 

Há um número de factores quase infinito que têm influência directa e indirecta na 
qualidade das camas. Por isso é fundamental (independentemente da causa): 

o Manter níveis baixos de humidade dentro dos pavilhões; 
o Controlar o melhor possível todos os factores envolvidos. 

 

Aveiras de Cima, 23 de junho de 2016 
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